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Agroecologia: um modelo agrícola sustentável
“É preciso desconstruir essa concepção criada de que a produção agrícola dependia do uso de 
agrotóxicos”, diz o agrônomo Rubens Nodari            

Por Patricia Fachin   

O 
Brasil se tornou o maior consumidor de agrotóxicos e o principal incentivador desta prática 
é o governo, diz Rubens Nodari à IHU On-Line em entrevista por telefone. “As políticas go-
vernamentais favorecem o uso de agrotóxicos porque o governo incentiva a utilização desses 
produtos quando, no financiamento, exige dos agricultores o uso de tecnologias. Ocorre que, 
para o governo, uso de tecnologias subentende utilização de sementes, fertilizantes químicos, 

agrotóxicos”, reitera.
Rubens Nodari é graduado em Agronomia pela Universidade de Passo Fundo – UPF, mestre em Agronomia (Fi-

totecnia) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFGRS e doutor pela University Of California At Davis. 
Atualmente, é professor titular da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. Confira a entrevista.

IHU On-Line – Que relações podemos 
estabelecer entre a transgenia e o 
uso de agrotóxicos? Produtos trans-
gênicos ainda exigem o uso de agro-
tóxicos?
Rubens Onofre Nodari – Sim. Nos 
EUA, houve uma diminuição no uso de 
agrotóxicos, mas, após a liberação da 
transgenia, o consumo de herbicidas 
aumentou. No Brasil não foi diferente: 
depois da liberação do uso de transgê-
nicos, o uso de agrotóxicos cresceu e o 
país passou a ser o maior consumidor 
de agrotóxicos do mundo. Isso também 
ocorreu na Argentina e onde mais hou-
ve liberação de transgênicos.

IHU On-Line – Quais são as razões que 
levam o Brasil a ser o maior consumi-
dor de agrotóxicos?
Rubens Onofre Nodari – As políti-
cas governamentais favorecem o uso 
de agrotóxicos porque o governo in-
centiva a utilização desses produtos 
quando, no financiamento, exige dos 
agricultores o uso de tecnologias. 
Ocorre que, para o governo, uso de 
tecnologias subentende utilização 
de sementes, fertilizantes químicos, 
agrotóxicos. Dificilmente um banco li-
bera recursos para o custeio agrícola 
sem atender a esses critérios. Estudos 
realizados com pequenos agricultores 

demonstram que a maioria deles usa 
esses produtos.

IHU On-Line – O uso de agrotóxicos 
pode prejudicar ou alterar a diversi-
dade biológica?
Rubens Onofre Nodari – Os agrotóxi-
cos atuam de maneira diferente nas 
espécies: umas sofrem mais e outras 
menos. Então, algumas espécies po-
dem ser diminuídas, como os anfíbios, 
que são suscetíveis a esses produtos.

Além de extinguir algumas espé-
cies, o uso de agrotóxicos irá afetar os 
processos ecológicos do meio ambien-
te. As funções ecológicas são mantidas 
por dois componentes: a presença dos 
organismos vivos e o processo ecoló-
gico em si. Então, quando se rompe a 
cadeia trófica, rompem-se também os 
serviços ambientais que estão no ecos-
sistema. Portanto, quando o agrotóxi-
co cai no rio e atinge a cadeia trófica, 
o rio perde a capacidade de ciclar nu-
trientes. Essa situação também ocorre 
no solo, no ar.

IHU On-Line – É possível utilizar agro-
tóxicos na medida certa?
Rubens Onofre Nodari – Por definição, 
o agrotóxico tem a função de inibir ou 
diminuir o desenvolvimento de seres 
vivos. Portanto, ele é um veneno e, 

sendo assim, sempre será prejudicial. 
Não há hipótese em que a aplicação de 
agrotóxicos não cause efeitos secundá-
rios. O uso dessas substâncias sempre 
acarretará em efeitos adicionais não 
desejados.

IHU On-Line – Intensificou-se o uso 
de agrotóxicos nas florestas brasilei-
ras. Quais os riscos desses produtos 
para as áreas florestais?
Rubens Onofre Nodari – Algumas es-
pécies serão prejudicadas porque os 
agrotóxicos têm a função de inibir 
enzimas ou bloquear processos ana-
bólicos e metabólicos em organismos 
vivos. Como nós temos uma biodiversi-
dade imensa e ainda não conhecemos 
todas as espécies que vivem nas flores-
tas, não sabemos quais serão os danos 
a essas espécies.

IHU On-Line – Que impactos ambien-
tais o uso de agrotóxicos já causou 
no Brasil? 
Rubens Onofre Nodari – Nós não te-
mos trabalhos globais para demonstrar 
os impactos do uso de agrotóxicos no 
país. Os estudos realizados abordam 
os impactos de um tipo específico de 
agrotóxicos em uma espécie determi-
nada. Os EUA desenvolvem mais estu-
dos. Nós sabemos que aumentou o uso 
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desses produtos, mas não os correla-
cionamos com extermínio de popula-
ções ou diminuição de peixes em rios, 
por exemplo.

IHU On-Line – Quais os desafios da 
ciência, da pesquisa e da tecnologia 
em relação aos agrotóxicos?
Rubens Onofre Nodari – O desafio é 
encontrar outro sistema agrícola. Esse 
sistema dependente de químicos, seja 
na forma de fertilizantes ou agrotóxi-
cos, está com os dias contados. Nós 
não temos alternativa como espécie 
humana.

IHU On-Line – Como vê a reação da 
sociedade civil em relação aos agro-
tóxicos?
Rubens Onofre Nodari – A população 
está desinformada. Se o meio acadê-
mico, que é informado, não reage, 
como a sociedade civil, que pouco 
conhece o assunto, irá reagir? A maior 
parte dos estudos sobre os efeitos dos 
agrotóxicos são escritos em inglês e o 
acesso a essas informações fica res-
trito a um grupo pequeno de pessoas. 
De outro lado, o setor do agronegócio 
tem apoio de políticas públicas para 
continuar se expandindo. A sociedade 
não tem informação adequada e não 
vai se mobilizar porque não sabe se há 
necessidade de fazer isso e, portanto, 
continuamos nesse processo de utili-
zar mais agrotóxicos.

Os técnicos do governo são infor-
mados, mas preferem ficar do lado 
atual de agricultura, que beneficia 
o uso desses agrotóxicos. Para se ter 
uma ideia, no segundo governo Lula 
foi criado um grupo de trabalho que 
se reuniu na Casa Civil com o objetivo 
de acelerar o registro de agrotóxicos 

por equivalência. Ou seja, o governo 
queria ter mais moléculas à disposição 
da agricultura. Então, há uma ação 
deliberada do Estado em favor do uso 
desses produtos.

IHU On-Line – É em função desse in-
centivo do governo que os pequenos 
agricultores também reiteram o dis-
curso de que é importante utilizar 
agrotóxicos?
Rubens Onofre Nodari – Sim. Esse dis-
curso foi passado para eles. Durante a 
Revolução Verde, tanto políticas públi-
cas quanto as faculdades de agronomia 
ensinavam duas coisas: fazer análise 
de solo para saber quando é preciso 
pôr adubo; e usar agrotóxicos porque 
eles matam as pragas. Esse era o B-
A-BÁ das escolas. Essa mensagem foi 
passada aos agricultores pelas empre-
sas, pelo governo e pelos agrônomos. 
Como nós vamos dizer para eles que 
não se pode mais utilizar agrotóxicos?

O ecossistema está tão desequi-
librado que, se retirar o agrotóxico, 
tem de ter um projeto de transição 
para outro projeto agrícola. Precisa ter 
uma ação que possibilite ao agricultor 
fazer uma transição para um processo 

de produção agroecológico, sem uso 
de agrotóxicos. Para isso, é necessá-
rio um plano, recursos do governo e 
agrônomos com outra visão agrícola. 
É preciso desconstruir essa concepção 
criada de que a produção agrícola de-
pendia do uso de agrotóxicos.

“A população está 

desinformada. Se o meio 

acadêmico, que é 

informado, não reage, 

como a sociedade civil, 

que mal conhece o 

assunto, irá reagir?”

Leia Mais...
Confira outras entrevistas concedidas por 

Rubens Nodari e publicadas na IHU On-Line.

• Glifosato: “‘todo veneno deveria ser proibido”. 
Entrevista publicada nas Notícias do Dia de 09-04-
2010, disponível em http://bit.ly/9MfonX
• Mudanças no Código Florestal: ‘Isto é suicídio 
ecológico’. Entrevista publicada nas Notícias do 
Dia de 29-04-2009, disponível em http://bit.ly/
m9KxaV

ObservaSinos - Oficina sobre os dados censitários 2010 
da Região do Vale do Sinos 

Ministrantes: Prof. Ademir Barbosa Koncher, 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Data: 24/8/2011
Horário: das 14h à 17h

Informações em www.ihu.unisinos.br

Baú da IHU On-Line 
A IHU On-Line já publicou outra edição so-

bre os agrotóxicos.  

* Agrotóxicos. Remédio ou veneno? Uma discussão. 
Edição 296, publicada em 08-06-2009. Acesse no link 
http://migre.me/58DXH.
* Brasil é o país que mais usa agrotóxicos no mundo. 
Notícia publicada no sítio do IHU em 08-07-2010 e 
disponível em http://bit.ly/cxN3Uk 
* Brasil. O maior consumidor de agrotóxicos agríco-
las. Entrevista especial com Maria José Guazzelli, 
publicada no sítio do IHU em 07-06-2009 e disponível 
em http://bit.ly/iSNosu
* Agrotóxicos. Um problema brasileiro. Entrevista 
especial com Jean Remy Davée Guimarães, publi-
cada no sítio do IHU em 15-06-2010 e disponível em 
http://bit.ly/95cvVo  
* ‘Precisamos conscientizar a população sobre os 
efeitos dos agrotóxicos’. Matéria publicada no sítio 
do IHU em 24-09-2010 e disponível em http://bit.
ly/ag9NZH 
* Agrotóxicos. A herança maldita do agronegócio. 
Entrevista com Raquel Rigotto, publicada no sítio 
do IHU em 23-02-2011 e disponível em http://bit.
ly/hg8dno 
* Lançada campanha nacional permanente contra 
o uso de agrotóxicos. Notícia publicada no sítio do 
IHU em 09-04-2011 e disponível em http://bit.ly/
e6YOfT 




